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O ENSAIO GERAL, 
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PERSONAGENS. 

ZelTirini, Mestre compositor de Danças.. Mr. St. Léon. 
Sissignore, Contra-regra  ,, Grima. 
O Inspector do Theatro  ,, J. Ribeiro. 
O Director  ,, Ramos. 
Roberto do Diabo  ,, B. da Silva. 
O Machinista  ,, Romão. 
M.m« Cauchcmar, mae de   mm*#. 
M."® T.ili Cauchemar, 1.* Bailarina... Sr.* Fleury. 
5I.lle Fligílag, outra 1.* Bailarina  „ Marmet. 

Musica de diversos Compositores, adaptada 
por Mr. St. Léon. 

PASSOS. 
* 

1." A Dança das Freiras de Huberto do Diabo, execu- 
tado por M."*s Fleury, Marmet, e as Senhoras do Cor- 
po de Baile. 

2.° A Polkomania, executado por todo o Corpo de Baile. 
3." Le Zepliir finé, ou llonni soit t/ui mal y pense. 

Passo comico, executado por Mr. St. Léon, M."cs Na- 
varre, Moreno, Ferrcna, c Lequine. 

4.° O Fructo prahibido, passo scenico executado por 
M"° Fleury e Liscrcux. 

5." Gavotte, dançada por Mr. St. Léon e Gredelue. 
6.® Final da Foíkomania, por todo o Corpo de Baile. 
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A Scena representa a vista esboçada do 3." acto do 
Roberto do Diabo. Os túmulos são repesentados 

por bancos, tamboretes, etc. 

O Quasi-Baile que tenho a honra de apresentar ao res- 
peitável Publico do Thcalro de S. Carlos, intitulado — 
As Afflicções de Zeffinni, carece (infelizmente para o au- 
thor) de assumpto c de forma. É uma imitação do 3.° 
acto de Roberto do Diabo, o immortal chefe de obra 
de Maycrbcer posto, como se costuma dizer, em dan- 
ça em 1950 no R. Theatro de Stokolm, com a repro- 
tlucção de todas as peripécias, aflicções, vexações, con- 
tratempos, e desenganos que acompanham infallivelmen- 
te os Mestres ou Compositores de danças. Seria pois 
abusar da complacência e tolerância de um Publico tão 
iudulgentc e cortcz, offerecer-lhe um programma tão 
insignificante, que só tem por desculpa ue ser a paro- 
dia de um chefe de obra, cuja celebridade só dá direito 
á caricatura. As afflicções de Zeffirini, que interrom- 
pem frequentemente ó seguimento da acção, sam as 
que costumam succeder no theatro. 

Alguma peca de musica que se perde, um apito 
entupido, um pánno que fica embaraçado, os erros dos 
comparsas que não deixam abrir a tempo um alçapão, 
as roldanas que chiam, as entradas erradas, os ciúmes 
das actrizes, as indisposições curadas por uma prenda" 
ou uma gratificação, cmfim tudo o que pode acontecer 
de ncior para o pobre compositor de danças. A mãe da 
bailarina, esse vampiro de gloria, esse tormento inces- 
sante, mais altiva que o sol, não reconhece outro astro 
que sua filha. Seus enredos não deixam correr bem Ro- 
berto do Diabo, que desagrada immensamete ao In spec- 
tor c ao Director. Estes suspendem pois o Baile de Zcf- 



firini, o qual nada tendo para apresentar ao Rei, vai 
para a cadeia, segundo o costume estabelecido cm 1950. 
Oh desgraça! exclama Zeffirini, eu algemado' cu que 
sou descendente dos Ycstris dccahidos!! Lemhram-lhc 
os antigos bailes, porem todos tem sido já representa- 
dos! Cabe abatido sobre uma cadeira. Neste instante 
ouve-se ao longe uma musica militar que toca uma 
polka, a dança tão animada do século passado.— Esta 
musica inspira a todos uma cspccie de frenesi. 

Ah! diz logo ZefTirini, occorre-me uma bòa idéa, 
achei a dança, é a pelkomania. O Inspector c o Dire- 
ctor a acceitam com enthusiasmo, e elles mesmos, ce- 
dendo um impulso irresistível, acconipanham uma polka 
geral. Porém Zeffirini pede uma seena analoga, c a 
uin signal desce um panno, e não agradando, desce outro, 
depois outro, e íinalmcnte unia sala. Então a pelkoma- 
nia se apodera de todos: é uma polka frenética c ner- 
vosa á qual ninguém pode resistir. Até agora tudo tem 
ido bem, diz Zeffirini; porém é preciso evitar a mono- 
tonia, e mesmo porque se continua assim toda a com- 
panhia vai morrer de polka fulminante. — Dêmos pois Io- 
ga r ao divertissement. — Portanto agora se executa o passo 
do — Zepliir, ou Honni sail qui mal y pense — no qual 
Zeffirini em trajo de Zephiro imita duas bailarinas cele- 
bres do século passado. — A este passo seguc-se o do fru- 
ctq prohibido symholo do coração de uma donzclla; de- 
pois uma gavota executada por Zeffirini e M."1 Caucbc- 
mar. — Este passo leva paleada c todos pedem outra 
vez a polka. Desta vez esta dança torna-se geral e tão 
frenética, que até os moveis parece que dançam de rai- 
va, e os polkomaniacos só largam quando caem esfal- 
fados. 

Entretanto chegou a hora de terminar, c Zeffirini 
declara que o combate findou per falta de combatentes. 
Tira da algibeira a coroa do rei Ivctòt, a põe iu ca- 
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■ te'?, mos,ra (|U,íror relirar"sc; nías ncslc instante os 
limn! if®80 levantam e parecem mais loucos que 
!" •,.7l"ni com meça a recear pela saúde do seu 
L i!™ ! chega-stf para o proccnio, e manda apagar as luzes c descer o panno. 

. 7ífflj
ra.fin®liz? a interessante historia das amiccõcs 

li ,ii . li - ra I,0IS 0 paciente leitor desculpar o 
. .;?r° 1 r,fa,

1
n.nia; pois tracta-se de fazer rir, o que c mais taci! de dizer que de executar; e depois ri-se de 

hoa vont'ad'C°ntra VOntadc.' etainbem algumas vezes de 
Vual destes risos terá provocado ZefGrini ? 
Eo que dirá o publico, com a sua costumada in- 

dulgência, assistindo ao"ensaio do meu Baile do Carnaval. 

Tor Zeflirini 

A St. Léon. 
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